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Em todos os anhos lia 
tliil dia emque nÓS, que 

passamos o anuo inteiro 
fallando dos outros, te- 
elos licença de fallar de 
nós mesmos. 
0 anniversário de um 

jornal é um dia de justa 
all ria paru quem a elle 
dedica uma farta dósé de Xatldo éspressa'a nossa 
energias e de boas voas nmior adinh' çao pelas 
fedes. lÌa- como fica mal aias qualidades do nos 
a referencia alai barca .s•• venerando chefe, o sr. 
l»'opria, aos leitores dei-
xamos at mais inteira `li- 
1,,erdade de a.preciaç•io. 

<; 0 Com'In ercio cie Bar-
E'e'_los» enceta boje o seu 
21. anno do publicação. 
E n'éste_ já longo pe- 

rim io de .existeneir = 20 -
anr:os que somma de 
esforços 'e trabalhos, de 
carlceiras e de luétas, ao 

,. 
serviço da nossa ; tërra e 
em defeza da nossa ban_ 
deis partidaria?l 

Naco é. symptoma de 
c•sliior'ecímentos, que nulo 
'iiìUB,• a referencia que 

fazer o• a esse conStiiLl 
te labutar, aqui na Tri-
buna jornalistica, durati-
te tantos annos, sela ou-
tra compensaçzio que naco 
st• a a consciencia do de- mas gloriosam--,nte traç:<tdo 
N'er ciimp,`ido e gtle (' na sua vida. 

àquella que piais consola — A homén:a••m prestada 
e anlnia. •aato. R•"_cortiir ;lOs 50L15 talentos e virtil-
E'SSe patssndo de que nos des,b@m patente e sig:liílca-

tiva está no artigo brilhante 
o; •g tllharri f à 

tz;- irinaçao cavnegrzric.1 cal. 
de gtie,. cheios de s itis- I;1s, apèslr d. nao nos 
facão pelo que tenros tra- atrev•rm )s a es<,rever um 
1tt=11 ido, colei a mesnia 

Com o Inesino e:l'hri-
siasnio, cerni o mesmo ar-
dor, continú iiremos na 
lacta pelos nossos prin--
cit aos politic;os e Pelo 
E'Ilrainde•itilelito da nos-
sa terra. 

Encetamos bojo mais 
wn anno de lucta. 
E lnieianml-o cheios de 

entl.usiasino pelai causa 

a qlle nos _•íevotamos, 
A' bandeira. pni'tidaria, 

que- se(Tuiriios e sempre 
Ju,m,os secrtlid6, continua-
mos a prestar, lia limita-

, d=, c ;pilei'f• da nos,•a acti-
itlaidP, odiais caloroso 

aippolo, a nossa. mais ter-
vorosa, dedicação. 

OS VOSSOS Ille:hol'aa- Deliciosarrlente emoti-

C•ntos ais aio s •s pro- vis h;-t n'ellas retalhos de 

oreSSUS 

Iliotivo 
parai os 
(-it riarios. 

Oi•gi.tlho le•ifinio esse, 
pois a dedicacaio dos nos-
sós •t11Iigos, à benevolen-
ci-, alfectuosa com que 
ales acolheiá, aos favores 
que lios dispensam, é que 
o Nosso jornal tudo (leve, 

E, com estas bt,eve 
lirilias terminamos dei-

111a7toI'iaeS St1O uma poesia sia, vibràç(_)as 
de justo or•tilho de uma. alma cheia de bon-
nossÓS cairele_ dado :tio contacto das san- 

tas e simples harmoni 1s •da 
vida dos campos. 
t to ha ri'éllas, o .at bm;.ti 

regtiir)tado de ossencias de 
boulevard, nem as subtíle 
zas do caleniborirg, a, bl;),ue 
:risada do e—)ntistá cidatino. 

1lí;as d© todas se ovula o • b • a d • Antonio 
casto -avóma do I•osmani-
nho,.o cheiro cru dos rríi-' Paes Vilias Boas 
Iheir, ln tdt>r`os, as effér-
vosceneias -acres dos laxa- A biographia çl'esto i] 
,os. 

conselheiro José Lucia-
no de- Casti`o, é  nosso 
mais leal e decidirio •ap-
pCio ao f•ovehno da n'es-
tig osa presidencia d o sr. 
conselheiro- Beirão. 

-- •o-• • 

fiBADE ANTONIO PAES 

«0 Cãi rmércio de Bar 
cellosW •) tibl1é_ai)do h(tio din 
1,gar d honra o i citrato d' 
este nosso collrtborndor•, 
pratica, uras acto de jtis:ic,;a. 
0 I•ev. Antonio Fernan-

da) Paes de Villa's B ,as, 
abbade de Alvito (S. Mar 
tinho), é mais (-í tio um va 
lioso collaborador, é uni 
mestre que.-ido, com cuja 
camaradagem muito e mui-
to nos honramos, 
0 seu el,)•ro está sin-yela 

US Sl nt li ' do n<•ss.^) querid.) clle e lo-

nl®I'C10»; ha-de ter uns as- 

somos de mate humor. 
lfias estamos tranluillos, 

pois conhecemos belas 'o 
quanto o virtuoso sacej•dote 
pratica reli insarnente as 
m, v\ mas dor.©s do' mais 
completa perdão, 

e,1 Redacçâo. 

Hn a doutrina 's:i; ex-
posta óm phiiases s,-ts d'es-
ta opulenta lingua poutu-

)listre barceliense não se 
traça em atlas arti,o :)• cor- 
rei' da penda, círeunsCri . 

ao esp i(' dispotiit-el, 

A1313.kos AsTo.,iI0 P? ris iii. ••ILL ís 130:•s 

guez :l, sela neologismos, ! ) stas linhas para a(,on-
nem bastrardios. •aah;.tr3nì o reontto cio t,1- 

Sente-se n'e11,is o p al ientoso d cano'dos  jorna-
 -de uma vidra intensa, lisa 1s da nassa terra, errl 

o cuido `' ser r,,) - dos taman- segai l a-) a1 figo d i illus-
cos batendo o alép•r•e oorná tr;i.d1 red:lcç'to, s,t , . lp-nas 

:artigo de s:aud;ic to a) nos- p`tsso desse vira alto mi- unira sin_;,,lla exp: ess to da 

so r•espe:t -t\ el collegâ, n to' 
po leras )s deisal• de, ainda 
que eras quatro linhas, ma 
niibst:ar o preito mais sias' 
c iro da noss:l a-lmir;zç: u, 
por quem, desde a funda t() 

d,) nosso joi nal, a elle vem 
d•,dicando a roopoi- .to 
mais devotada, enriqu3cen-
do as suas colummis com o 
brilho da sala elegante pro-
sa, de sabor verdadeira-
monte classico, mas a que 
nàto f:a,ltn a nota viva de urna 
attr•aliente originalidade. 
As suas «Calinas d'Al- 

dei a p , firrll ad:as como n10-
desto pseud.)nvino d--1 ̀Pan-
cracio, sito sempre vivrts, 
photogi'apham tini espirito 
q l 3, atrave'z dos aIlnos, nato 
perde a frescura e os en-
thusiasmos d3 uma moci-
dade cheia cie intelligonci<•a. 

nh ) t0, ,c,r)rn que o-:, I';ap:tGes, 

deiz:a.no vcr, p)-,- estare as 
carrila 1s grossas • d-) linho 
que .a terra dei, :1 pellé cres-
tada pelo borra so91 dos erarn-
pos, dizem . ptirasén ioga- 
nuas ,ts raparigas de, saias 
ellÍli•adas, su;lndo ainda. 
da fa.iri a SaIltra do trabalho 
rtaral. , 

São quadros gato dato ale-
9'"'<', que dfio saudei rctcrn-
peran o as energias gastas, 
dando-nos nova a íd;a, a luz 
d'um sol alvo, sob a copa 
das rtrvores tarTltg:as, a cuja 
sombra járliais medrou a 
1ntI•ig;t, £a mentir` e o vi-
cio. 

Perdoemos o nosso res-
peitrlvel 1mig) e querido 
mestre e companheiro. 

A sua modostia, ess-1 
simplicidade desrttaviada 
que o CtaraCter'is1, a) 1eN1• 
e;,te numero :1) 

X 

rtTnirgdo e adcnir ç:t-) gale 
tributo a­_ alma., dias tis u1.as 
de ma:s destra-lue em o nos_ 
so N sto concelho. 

(<0 Commer .1 de l•ar-
1ellasn ; que . tanto deve a o 
seu fundador e. Iassitltlá cot= 
labol.ador, honra-se --,-)bl-e 
modo, illustr;ando a prinlei-
ra pa9;Ila, ;9,o Iniciar o. ,neu 
2í .' -anuo de publicação, 
com o retrato d3 tão, dis-
tincto jornalista;. 

Sia) t:•o rtaros os espiri= 
toá cultos e. de `eleiç;:to quc 
aos 70 annos seíntj11am e 
reluzem, cf)In o mesmo 
brilho que nos 30 ou 4.3, 
s5ao teto as tig;ì-
ras_ de alto ralevo morare 
intelle(,tual a quem a lon 
g•cid;ldc n;-to consegue em-
p,1 nap, s,, ao trio poucos os 
que na estrada d:t vida se-

i n a linha infletivel d;1. 
1ionr'a, e do pondonoi', res-

peitando nos otltr e O que 
ha de mais sagrado e 1ntan-
givel, que -bela jnsLas e 
até necessarias se- t(rI.11aT11 

estas consagrnço ls. 
Por isso me ass xw111, com 

sinceìidude e eìlti)ü,-i1aSlno, 
;í homelïaà•,m 1•elidi•la 11•)je 
alio nosso querido i1uli•t, sr: 
Abbade fatie! do - Villas 

;io lhe ti-,•c alui o en-
Coinio 011 a lisunla estuda-
da e burilada em estvIo 1) 
dintescci e oceo, re(, i.tri:tido 
cie adi wLivos svilorii 
Inces p1.esi inidos e ias ' tétl-
ciosos, poj qne nem isso es-
tít - lio t rletz feitio , a , aaso a 
b;ljula,•úes, nem uma t:Ll 
••rmti séria a 
<juenl dispëjl aì;'  
1•e:il, • Ci•Iì'léúícl<• v<1,!or, :1t•-A• , i 
cl,r e1os de lill)tt"19 ` n1 1110-I1- 

Apein as, ri•1 m -1"3 sim 
pies `e osp()tìl.;úiea e.\l)j essíto 
de-'seritim,,,ntos de. jtlst ( ti 
e afTe(,tuosld•a,(:le, quem, j,in 
tal i7linii', Cordç il saud;•- 

t:ílëllt`nsn j(rtl;5'i•t<i, 
io oì ridor eira üí ;fite, üo das 
titlì;tissiin(, ` éx nairr.euto dia 
orasse pa1i<n 11ia1; <ao -presti _ 
,iósn` vt.ilto do partido pro= 

Stai a<) dc)- 
t;tdt tid_preXc'aclos e. g11;11i-
dados; (Itfe - sé ínll)<_tcin 7n 
respeito e admiWa<,,to de t•, 
(108,  ao anit;o leal- e dedi 
a( Ou 

l leira R _Inlos. 

Carta ca'810e18  

Va.'1e de T anel, 2• de Feirereir.. 

.0 s arço entrou as gar`,a,- 
llràdas, muito animado' e 
mostrando-se satisfeito com 
a sua eheg la; mas 1á lion-
t-em nos fól Carregando a ce-
lha, porque ainda se acha 
aios dominios, do inverno, a 
quem . não quer desgostar pe-
lo ' visto: 
Conto já lhes disse, e os 

meus arai-os o sabem, a pó-
da está muito atrazada; era 
bom que tivessemos um tem- 
po enxuto par_ a se adiaritar 
este lnaaiavel serviço agrioo-
la- é verdade que os dias vão 
crescendo e o trabalho ren-
de.mais, 
— Na proxima quarta-feira; 

9 de março, completá 89 an-
nos o ateu velho amigo e 
muito respeitavel Visinho, 
padre Antonio da Cruz Pias. 
do Salvador do Campo. 
Eu já argui ! tios disse qual 

é o ntucdtis vivenda deste verte= 
rando al?ciá.o, o que consti 
tue um verdadeiro phenolne-
no!! 
f A uníca doença, que em 
i toda a vida o prendeu na 'ca-
1 ma, foi partir, lia bastantes 
anilas, uma perna, ao descer 
umas escadas; foi:. a , perna 
esquerda que nunca ficou 
bem; as constipações,ou qual-
quer outro inçomrlloda, que o 
ameaçasse, curava-o com 
aguardente; - <<isfo é o cura 
tardo-=» disse-me aqui multa 

vez, quando eu lhe matava o 

l+icho, cúmprimèrtd, q^ n•'o 
dispensava. 
=Ia a Quira7 di7dr rii íSSa 

dos dorrringos e dias santas; 
é quando foi por ode isiao 
das cheias de dezerlibro pas= 
sai: no ré ;cesso Pará Casa, 
descalçou-se, arregaçou as 
calças ; e passou com a agut 
jelo meio das pedias na Ri-
jeira do Quir-àz!! Pois não 
lhe fez mal .nenhum, corri 
89 annos ao lombo!! 
No domingo pàssddo, 27 

de fevereiro, no caminho daá, 
egreja de Quiráz, e ainda na 
Sapador do Campo, escorre- 
gou n'uma pedra qualquer, e 
foi ao ctiao, resultando d'es 
ta gqreda umadcsloCadurd rio 
joelho direito, tendo do sef' 
Condúsido em Cadeirinha pa-
ra a casa de um sobrinho 
que móra mais perfo do To-
gar do sinistro, aonde se acha 
è tratamento. E' esta a se= 
gunda doença que prende o 
padre Pias na cama'! 
Vaço votos sinceros peia 

seu restabelecimento, porque 
de tudo é digno. 
—Vou - lhes , dar Boje . as 

pormenores dos dons t•riafbos 
de ovelhas, de que= lhes fal- 
lei ; ha oito dias, e completos. 
0 ëirado de José Alves da 

Costa, do -logai da Gandari-
nha, em- Alvit6, é • fechado 
pelo sul, poente e norte, mas 
é, serve pelo.nascente. 
No-extremo norte -do eira-

do é.a eira, coberto d'eir•a e 
sequeiro aonde dormem dous 
moios, 
A casà fica quasi rio meio 

do eirado a fins 50 metros 
distante da eira. 
Os doas moços, filhos da 

casa, que dormem no sequei-
r6, estiveram a fazer será,o 
nó coberto cia eira at6 tis i i 
horas da noite, em que vie= 
iam a casa para cear. 
Acabada a ceia foram pa-

ra os seu apozentos sem da-
rem fé de cousa nenhuma. 
Os larapios,que sentiram ds 

moços a carpinteirar no co= 
berto, tiraram de atilava em 
uma bouça a nascente, 
Quando os viram ir para 

casa, foram ao coberto da 
eira e roubaram um ba-be-
quim e competentes brocas 
e uma enxó ináleza e nova, 
depois foram à córte das o-
velhas, que fica a este do co= 
berto da eira e levaram o, ga-
do que alli estava: uma. ove 
lha só e uma anha. 

D'alli foram ao Jogar da 
Coturella a uma casita de 
Anna Pinheiro,. viuva, que, 
como lhes disse, sentiu os 
larapios, que deram ás de 
Villa Diogo deixando as ove= 
lhas d'elIa, um sacro com a 
enxó e o barbequim, o tini 
guarda-chuva, levando ape-
nas a ovelha e a filha que 
apanharam no primeiro as-
salto. A ovelha rançou e 
morreu na estrada, no Souto 
de Quiráz, e a filha foi até ao 
Brn do lo-ar do Mosqueiro, 
em Lijó,onde appareceu mor-
ta também. 

Os- larapios em todo este 
jogo ainda. perderam ur. 
guarda-chuva, que ficou, mas 
levaram tas brocas do baia 
hequim. 
0 que não deixou de ter a 

sua graça, foi o caso, de te-
rem sido os homens que 
acudi; am aos gritos da Pi-
nheiro, os que encontraram 
o espolio dos larapios: um 
queria a enxó,- outro o bar= 
boquim e o guarda=chuva fi-• 
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,cava para a Pinheiro; e as--
Sini ;estiveram senhores do 

espolio na quarta-feira, até 
que os cia Ganda.rinha dando 
pelo roubo, foram .recolher a 
ferramenta que era d'elles; o 
,guarda-chuva ficou. 
Um ponto, flue mora perto 

,do sitio em que a ovelha 
grande appareceu morta, 
tratou de ► lie fa._ei- as hon-
Ilas fuuebres, tosquiando--a e 
esfol,tn(lo-a; até que, saben-
do d'isto a dona da ovelha, 
foi reclamar, pelo respectivo 
regedor, a entrega da lã e do 
J'o11e, o que, creio, se verifi-
cou. 
—Tem sido distribuido 

;gratuitamente pelos parochos 
-deste valle o jornal vimara-
niense, «A Restauração» aon-
,de se continua com a inglo-
i'ia tarefa de desacreditar a 
excellente revista scientifica 
e rel;brosa «A Voz de Santa 
Antonio». 
Não acho -isto bem; e me-

lhor seria que o dinheiro, 
erue estão gastando nesta 
extraordinaria tiragem de 
«A Restauração» o dessem 
aos fra;iciscanos de Monta-
riol, para elles sustentarem 
os rapazes pobres, a quem 
-dáo instrucção e educação. 

Os filhos do immortal pa-
triarcha de Assis fazem o 
seu recrutamento na classe 
.pobre; vivem dos pobres e 
,para os pobres. Mas, criticar 
de quem é pobre, porque ,os 
ricos não os podem ver! Dias 
não são todos, entenda-se. 
•)orque ainda ha muitos ri-
cos, que repartem, pelos fi-
lhos dos Probresinhos de 
Assis. 

Hoje ha muito gelo; em ca-
sa está frio; fico por aqui. 
Até à semana. 

l PÀNCRACIO• 

A camara no pellourinho 

Damos hoje publicidade a 
mais uma proeza da nossa 
vereação que não é menos in-
teressante do que as que te-
mos publicado. 

E' um acto que demonstra 
claramente que a nossa cansa-
ra pouco mais faz do flue sus-
tentar caprichos e exercer 
vinganças. 
Na freguezia de S. Veris-

sinio cio Tamel, Domingos 
Fernandes Reis, fez uma 
vedação no seu predio de ca-
sa e eirado, que possue no 
lotar das Barreiras. 

Isso é justo e é de direito 
e até louvavel porque valori-
sa a propriedade e embelleza 
o local. 
Mas o que nãto é justo nem 

ó legal é que qualquer par•o-
chiano se aproprie arbitrari-
amente de qu:ilritier logr,i-
douro, como o fez esse Do--
min-os Fernandes Reis, que, 
sem formalidades e sem au-
ctorisaçáo alguma, alargou 
essa vedação incluindo n'e!-
la uma grande parte do lo-
gradouro parochial que lhe 
fica, contiguo. 
Em virtude de um officio 

do sr. administrador do con-
celho dirigido á Junta de Pa-
rochia, esta reuniu extraor-
dinari<tinente e deliberou de-
fender os direitos e regalias 
da Parochia, principiando 
pelo desforço, como lhe é fa-
cultado pela lei. 
Executando logo essa deli-

beração, a Junta, acompanha 
da pelo regedor, dirigiu-se 
ao local e mandou desfazer 
a ditai vedação, na farte em 
que foi usurpado o logradouro 
parus leal. 

A ,Tinta não fez mais do que 
cumprir o seu dever, defen-
deudo o terreno da parochia, 
para o que se serviu de um 
meio cie defeza que a ] ei lhe 
permit.te — mantendo-se pela 
força. 
Não o entendeu assimaquel-

lo Fernandes Reis que se exce-

deu em linguagem, insultan-
do com o nome de ladrões e 
outros os menbros da corpo-
ração administrativa da pa-
rochia no pleno exercício 
das suas funcções. 
A Junta deu participação 

para juizo e espera que o ar-
guido seja cz.stigaclo como 
merece bela falta de obedi-
encia e respeito devidos a 
uma corporação que não se 
desviou do rigoroso cumpri-
mento das suas attribuições. 
Até aqui, tudo está bem. 
0 que constitue uma ver-

dadeira arbitrariedade é o 
que se passou depois. 
A camara querendo prote-

ger aa luelIe Fernaxêles Reis, 
que é regenerador,e com o fim 
bela manifesto cie amesqui-
nhar e rebaixar o prèstigio 
da Junta de Parochia, cujos 
vogaes são progressistas, 
mandou ao local o seu con-
ductor municipal dár-lhe uni 
alinhamento que incluiu 
muito roais terreno do que 
elle havia tapado anterior-
mente no que muito influiu a 
presença e bons serviços do 
empre prestavel amigo da 
camara Antonio Alves u'Oli-
veira. 
Que moralidade! ... 
E assim foi esse terreno 

gratuitamente dado aquelle 
apaniguado por urna e rpo-
ração a quem nem sequer a 
sua administração pertencia. 
Mas ainda que esse logra-

douro fosse da administra-
ção da camara, que não é, 
não podia ainda assim e des-
ta maneira, dispor de qual 
quer parte d'elle. 
A lei é clara e traz dispo-

sições que regulam o proces-
so que devia seguir-se. 
Por este facto, e visto ter 

a camara invadido as attri-
buições da Junta de Parochia 
esta, em sessão de 20 de fe-
vereiro ultimo, deliberou 
propor a competente acção 
contra o dito Domingos Fer-
nandes Reis, e contra a Ga-
mara Municipal por se in-
trocietter arbitrariamente 
nas suas attribuições achan-
do-se já approvada superior-
mente essa deliberação. E fez 
muito bem. 

E' mais um pleito judicial 
que ali; terenios contra a ca-
mara municipal que, dia a 
dia, vae demonstrando o odio 
e a vingança contra o•s seus 
adversarios. 

Antonio Lopes Leal 

Este Vosso prosado amigo 
e benemer•ito niezario da San-
ta Casa d'esta villa, enviou á 
Associação dos Empregados 
do Commercio. a quantia de 
30M00 réis e á officina Azv-
]o do Menino Deus, ambCas 
cl'esta villa, a quantia de réis 
20:000. 
~ Bem merece da homena-
-em publica o respeitavel ci-
Ldão e nosso estimavel anií-
go, que, constantemente, ahi 
está praticando bouemer•en-
cias em frvor de diversas 
instituições de carid ade d'es] 
ta villa. 

Bens haja. 

 posa 

Fallecimentos 

Na sua casa cie Adites fal-
leceu lia dias o rev. Padre 
João d'Azevedo. mais conhe-
cido conto—o Padre João d' 
Adies. 
Adoeceu ha semanas. Ti-

nha um feitio, um modo de 
viver, que milito concorreu, 
por certo, para o seu falleci-
menio. 

Rico e avarento, passava 
miseravelmente. Durante a 
sua ultima enfermidade não 
acatava as indicaçõe, medi-
cas, com grave perigo da pro-
cria vida,que sacrificava á sua 
usura, não se tratando com-

lhe diziam e para o que ti-
nha recursos. 
Em todo a caso, o Padre 

João era uni homem que não 
causava damno a ntngueni, 
sendo estinvido. 

Foi capellão dos presos da 
cadeia. 
Ainda lia pouco o vimos. 

já doente, caminhando muito 
deva-"- r, alquebrado e febril. 
em direcção á cadeia, para 
dizer a missa aos presos! 

Era ainda a useira que ar-
rastava aquelle proximo ca-
daver! N;•o qu ria perder 
aquelles tostões!. . . 
Uma miserial 
Veio a morte e com ella 

uma »pis: - t»-sce ¡:e luxuosa, tão 
avessa ao seu feitio e com 
que os funeraes se revesti-
ram para lançar á terra fria 
de uma sepultura, um homem 
rico que só com a morte dei-
xou de parecer um pobre! 
Que descance em paz! 
0 seu funeral realisou-se 

na ultima quinta-feira, em 
Adães. 

X 
N'esta villa tambeni falle-

ceu,(luarta-feira,o sr. Manoel 
Gomes da Silva Ramos, O 
Wvoeiro, como vulgarmente 
conhecido. 
Era um bom. 
Foi negociante honesto. 
Ha muito que não Bahia de 

casa. 0 finado era nosso cor-
religionario muito dedicado. 
Sentimos o seu fallecimen-

lo. 
0 funeral effectuou-se na 

quinta-feira, sahindo o pres-
tito da egreja dos Terceiros, 
aonde foi rezado um responso. 
Aos doridos o nosso peza-

me. 

A visita do sr. Teixeira d e 
Sousa aos seus ATAIGOS de 
Barcellos 

Ouvimos que o sr. conse-
lheiro Teixeira de Sousa ten-
ciona, na sua próxima visita 
ao lìinho,visitar osseusami-
gos politicos desta villa. 

S. ex.° vem, como se sabe, 
a Vianna, aonde, secundo in-
formação segura, a grande 
parte do velho partido rege-
nerador, está navegando, a 
todo o panno, nas aguas d -
c•'s do sr. Campos Henriques. 
Na ida ou ria volta, o sr. Sou-
sa poisará na velha e nobre 
terra barcellense, de visita 
os seus correlegion-u-ios que, 
or ora, que sc saiba, são os 
rs. Albino Leite; o Plaina, 
)arbeiro, e, ao que parece, 
inda não bem fixo lia cor, o 
r. Manoel Lima, mestre de 
Bras. 
Lá os esperamos lia ,gare 

sperando o eminente chefe. 
Os outros, os aniarellos, os 

pescadores de aguas turbas, 
continuais a »i•i,•u,„b ir, sem •corageni para escolher a ce-
vad:i, que tanto póde ser 
marca Campos Henriques, 
como marca Teixeira de Sou-
sa. A questão é saber qual 
d'elles terá probabilidade.- de 
saltar ao celleiro, mais cedo, 
lá para 1915... 
A é difiicil porque 

vamos ter eleições de deputa-
dos, alai por novembro. Até 
lá bem vae. Depois... De-
pois... teeni que escolher. 
Uma encravação!... 
Uma grande espigal... E 

afinal de contas não inspiram 
confiança a nenhum dos clie-
fes que bern sabem da h,ibil%-
du 1,,, saloia com que jogam. 
0 que tem graça e que, se-

gundo corre, já tentaram dos-
culpar-se com um gordo ti-
tular de Braga, que não se 
deixou passar por tyrano e 
lhes descobriu o jogo. 
Que tremenda atrapalha-

ção... 
Lá se ai- rangem. 

 -jY r­•  

Um arboriclda furioso. As 
velhas arvores do jardim 
todas arrancadas 1 

Lá continuou, nesta sorna 
na, a derrota das poucas ar-
vores velhas que, até ao ul-
timo sabbado, ainda tinham 
escapado á furia destruidora 
do vereador arboricida sr. 
Francisco Carmona. 
Já se dizia que seriam ar-

rancadas todas, uma em ca-
da dia, e com espaços de tem-
po, para não dar muito na 
vista, mas &inda alguem acre-
ditava na intervenção bene-
merita de algum vereador in-
telligente, no sentido de fazer 
recuar o genial camarista a 
M iem Barcellos fica devendo 
(luas obras dignas da admi-
ração das gentes: 
o passeio, alli no começo 

da rua Faria Barbosa, em 
frente ás Fontainhas, que não 
teve cora'em de mandar aca-
bar, tal foi o disparate, e o 
çórte das velhas arvores do 
jardim publico, o que foi uma 
tremenda estupidez, um acto 
vandalico que revela instin-
ctos selvaticos. 
Bem ingenuo era quem 

suppunha que na camara-ha-
via alguem capaz de distin-
guir-se por um acto louva-
vel, como seria o de não con-
sentir a selvageria quo se 
praticou no jardim publico. 
Devem todos estar conven-

cidos, agora, de que não ha 
distincções a notar nos lio-
mens que, irrisoriamente, se 
sentam nas cadeiras de mu-
nicipio barcellense. 
0 sr. presidente da: camara 

passa todos os dias junto do 
,Jardim publico. Deve, por-
tanto, ter visto a obra crimi-
nosa do seu collega.Tem visto, 
com certeza, mas, embora 
não goste, cala-se, porr ue é 
necessario satisfazer os =e-
jos da visinhança do jardim 
que é correligionaria ou ami-
ga o quer ter melhoras vis-
tas... 
0 sr. vice-presidente, Mon 

senhor conselheiro, e como 
tal uma pessoa de quem justo 
era esperar uma orientação 
diversa d'aquella que a poli-
tica baixa iii;pir•a aos seus 
collega; da vereação, segue, 
talvez irreflectidamente, aias 
segue, arrastado pelas falias 
mansas de inspiradores lia-
bilidoso-•, no caminho torto 
em que só rica bem o faccio-
•ismo feroz cal mais odienta 
política, tecido pela cama-
,a. 
Para com !)rovar isto basta 
mbi'al'—:1 lástoria dos larii-
ões de Barcellinhos, só pa-

rmlgoar um nosso amigo. 
illea:il e odiosa demissão 

do nosso amuo Sr. dr. Mat-
to. Graça, do locar de medi-
co municipal, sem o protesto 
de Monsenhor, como ainda 
mt ita gente esperava e sa-
be do Monsenhor do zelo e 
betiemereiicia com que este 
dino medico exercia o seu 
lotear, —a perseguição feita a 
UM bom o benemerito cida-
dão, o sr. Antonio Lopes 
Leal,  da Pousa,sómente para 
sátisfazer os odios de um caci-
que tão estupido como pre-
verso,—emfim,toda essa série 
da graves tropelias, vingan-
ças e illegalidades, que a ca-
mara de que s. ex.' faz parte 
tem exercido. 
E tudo isto se tens feito, 

sem a reprovação manifesta 
do sr. vice-presidente cia ca-
mara, em quem; os barcel-
lenses se habituaram .1 vêr 
um homem respeitavel, e é 
um sacerdote de cathegoria 
que não devia consentir si-
milhantes attentadost! 

E' triste tudo isto! 
Dos restantes vereadores 

nem vale a pena falia..--. 
Elles não passam, uns, pe-

la sua i-norancia e outros 
pela sua grossura intellectual, 
de manequins nas mãos da 
presidencia, que tem sido o 
motor de todos os atropelos e 
arbitrariedades da camara; 
outros então, teem urna rr.-

l• 

P 

ral para si e orara para-o pro- 
Limo. De maneira que não 
vemos, infelizmente, alguem 
a quem possamos pedir, efli-
cazmente, providerie.ian• con-
tra a furiosa attitude do sr. 
Francisco Carmona perante 
as arvorei desta villa. A'.- 
cio jardim já ninguem póde 
valer. ;tias gtiemtnos garante 
que, !`uni ,belfo dia, o mesmo 
adiposo edil, não é accommet-
tido da gana de derrotaras 
tilias da Praça? Quem? 
Previnam-se os barcellen-

ses e se um dia tal atientado 
se der, não toem remedio se-
não recorrer á camisa de 
forças, porque, então, o ho-
mem está furiosissinio... 

r-e-eme---

!triz de Direito 

Com sua ex.—  familïa re-
gressou, hontem, de Lisboa, 
o sr. dr. Antonio Augusto 
Nogueira Souto, illustre juiz 
de direito d'esta cornarca, 
que, ha algumas semanas 
partiu para Lisboa, afim de 
sofïrer uma operação em um 
dos olhos, operação feita pe-
lo eminente medico especi a-
lista dr. Gama Pinto e flue 
teve o melhor exito. 

.Na gore do caminho d,, G.r•-
ro era s. ex.a aguardado pe-
los empregados do fõro e di-
versos cavalheiros de distín-
cção. 0 talentoso magistrado 
vem de excellente aspecto;o 
que muito estimamos. 
Cumprimentamos s. ex.` 

pelo seu restabelecimento. 

«Distrieto de Braga» 

Encetou a sua publica.;ão, 
em Braga, um semanario com 
este titulo. 

E' orgão do partido rege-
nerador henriquista n'agn(,1- 
la cidade. 

Illustra a sua primeira pa-
gina com o retrato do sr. con-
selheiro Campos Henrique.-. 
que é acompanhado de um 
artigo de homenagem a e.,te 
estadista. 
0 novo semanario a•resen-

ta-se muito bem redigido e 
tem por director politico o ta-
lentoso advogado bracarelise 
sr. dr. Carlos Braga. 
Ao novo collega desejamos 

todas as prosperidades e apre-
sentamos os nossos cumpri-
mentos. 

—Cuanôa en nuesfro Crnce-
1ito se pianfen pafafas, Trigo d 
ceboila abonando bien, ser' 
ésfe riw lsimo. 

Pruebuio','. Zìscuflenc o, 11 
quiert õemties`re to confrcir,o 
ie rega!aré 200$000 réis. 

Jose;' Do.Nri:xr?ca 

tio C1vado 

Na ultima terça-feirai cie 
manhã, urna creadita do •- r. 
João Velloso. desta villa, na 
occasião em que ia lavar 
roupa no rio Cavado, escor-
regou n'uns penedos. junto 
á azenha da ponte, e iiiin,lo 
aio rio e sendo arrastada pe-
la corrente. 
Aos gritos soltados pelais 

lavadeiras acudiram d►ve1•-
sas pessoa ,, que, em barc:)s, 
foram em soccorr•o da !,obre 
rapariga, conseguindo tií al-a 
do rio, em frente ao mata-
douro e alinda com vida. 
No local do sinistro com-

pareceu o nosso I,resadis•i-
mo amigo sr. rir. ilnttos 
Graça, disincto medico, que 
prestou todos os wccor•n) , á 
rapariga conseguindo reaui-
mal-a. 

Um prégador ... de tasco 

0 intruzo politico dos la-
dos de Alheira, a quem o 
«Commercio» se refel-ru no 
seu numero de 19 do mez 
passado, não por merecer es-
sa referencia, mas para quek 
ficasse sabendo que as suas 
detracções não ficariam sem 
o devido correctivo, vem com 
ares de rufião dar explicaçò,?s 
sob o pseudoiiymo de «Ome-
ga». 
No supracitado numero não 

havia referencias co tal «Ome-
ga», mas, se elle se doe e lhe 
diz respeito o que foi escri-
pto, ficamos conhecendo a pa-
ternidade dumas cartas, que 
por ahi appareceram, todas 
repletas de baboseiras. 
Minguem pediu, nem eram 

precisas, taes explicações do 
talentoso escriptor e eluquente 
orn<lur.. . 

Disse-se que seria publica-
da a chronica dos seus fei-
tos se e • ntinuasse com os 
ar•anzeis escandalosos de ba-
boso detractor com os quaes 
se tem exhibido n'uma taber-
na da Pedra do Couto. 
E o dito, dito... 
A p mellinha, a que o boju-

do escriba o damnado mas-
tim se refere, não tem ma-
zellas que. a quebrem, e o 
degrner,ido que ha tanto tem-
po traz atrancado na gargan-
ta, tem o seu conceito firma-
do e seguro na opinião dos 
que o conhecem e com ello 
tratam. 
E agora, para não tirar-

mos espaço a este jornal, 
e por não nos merecer exp!i-
cações mais demoradas o tal 
rufião, vamos dar-lhe um 
conselho:—como estamos na 
quaresma não convem ao seu 
caracter pôr em publico a-
quelles arrufos altivos e so-
berbos, ou do contrario a 
santidade da sua pessoa ri-
fará manchada... 
No isolamento a que o vota-

ram os collegas visinhos me-
dite alguma cousa na vida do 
Senhor, principalmente n'a-
quelle ponto em que, de azor-
rague em punho, expulsou 
os vendilhões... 

Alpha. 

Despachos ecelesiasticos 

«0 Diario do Governo» de 
hontem, publicou os seguin-
tes despachos de (•carochos 
d'este concelho: Rev. P.e Al-
bino da Silva Marques apre-
sentado na Egreja de Santia-
go de Villa Secca; Rev. P.e 
Augusto de Miranda, reitor 
de Remelhe, apresentado na 
Egre'ia de Alvellos; Rev. P.e 
José Pedro da Silva Rodri-
gues, apresentado na Egreja 
de Silveiros. 
Os novos parochos de Vil-

1,1 Secca, Alvellos e SIIveir•os, 
to sacerdotes muito dignos 
e intelligentes. Do seu zelo 
como parochos já deram as 
melhores provas nas fregue-
zias em que toem estado, e 
aonde mereceram sempre a 
consideração e estima de to-
dos os parochianos. Felici-
taniol-os, especialmente o 
novo abbade de Alvellos, Rev. 
P.' Augusto de 'Miranda, com 
quem temos, ha muito, as 
melhores relações damisade 
e é tambem nosso dedicado 
correligionario. 

foi 

Relatorio 

Recebemos o relatorio da 
direcção da Real Associação 
Humanitaria de Soccorros 
B:ircelliricnsc, respeitante ao 
asno de 1909. 
A receita durante o anho 

foi de réis 503. 12:) e a des-
peza de réis G'Sï<>820, haven-
do portanto uni •_ildo de 
G2W5 réis. 



IconiL emacio de 

Fernando Ramos 

Parte amanhã, no sud.ex-
press, para Pariz, este nosso 
presado amigo e patr-icio, 
propr•ietario do importante 
estabelecimento de modas, do 
Largo dos Loyos, Porto — 
I\lodas de Pariz. O sr. Fer-
nando Ramos vae escolher 
as novidades para a proxi-
ma estação de, verão, seguin-
do da capital francesa para 
Inglaterra, aonde concluirá 
os seus trabalhos. Deve re-
gressar no fim do mez á sua 
casa do Porto. Desejamos-
lhe boa viagem e bons ne-
gocios. 

Conferencia 

Deve effectuar- se na ee-
mana depois da Paschoa, a 
conferencia do sr. d(. Anto-
nio Santos, distincto lente da 
Universidade, na séde da Li` 
ga de Instrucção e Educação, 
desta villa. 

—Ouien õefienc a ta agricu-
fura, cuenfeme como su buerl 
amigo, aunque no me quiera. 

Jose' DoNiarrncrr 

Liga Liga de Instrucção 

A commissão de senhoras 
que se encarregou de anga-
riar donativos para, a com-
pra de bibes para as crean-
ças pobres que frequeutain a5 
aulas da Liga, já entregou 
ao sr. dr. Bellesa dos San-
tos, digno secretario da dire-
cção, a quantia de &:►5500 rs. 
Subscreveram as ex. mac se-

nhoras: 
D. Adelaide de Almeida 

Souto, com 3:000; réis; D. 
Adelaide bfartins da Costa, 
3:000 réis; D. Cecília Pinto 
Ribeiro, 15000 réis; Condes-
sa de Vilias Bòas, 2:.500 reis, 
D. Elvira Alvarenga do Val-
le, 2t5000 réis; D. Emma de 
Faria Lamella, 500 réis; D. 
:daria Anna Miranda, 5GO 
réis; D. Maria Antonia \íon-
teiro, 3ã000 réis; D. `faria 
Antonia de Sousa, 1,>50C) rs; 
D. daria do Carmo Ribeiro 
da Conseca, 15500 réis; D. 
Dfaria Clementina (;haver 
Marques, W00; D. Maria 
das Dores Bellesa, 500 réis; 
D. Maria da Gloria Motta, 
e Simas, 25000 réis; fi. Rosa 
Azevedo, 1:000 réis; D, The-
rezà de Jesus Baptista, 15000 
réis; D. Victoria Braz, 500 
réis; D. Violante Cardoso, 
15000 réis e Viscondessa da 
Fervenca, 2;5000 réis. 
0 sr. »José de Beça e itíe-

nezes também contribuiu com 
a quantia de 10x5000 réis. 

Mercado semanal 

Os preços dos cereaes no 
nosso mere.udo, medida 17, 
373, são os sèguintes: 

t 

),filho branco-630 
amarello-5 , 0 
alvo-1900 

Trigo-960 
Centeio-5S0 
Feijão branco-900 

amarello— 60 
vermelho-900 
rajado-7W 
fradinho-740 
preto—•900 

manteiga- 1x000 
mistura-700 

• 

,i 

• 

• 

» 

• 

• 

n 

» 
Painço-800 

Tremoços-480 
Batatas, 15 hilos--160 
Vinho, pipi de 530 litros 

—10 a 1.1,5000 - 

Carreira de tiro 

Começam amanhã, na car-
reira de tiro do 3.° batathão 
d'infanteria 3, os exercicios 
de tiro para a classe civil, 
sob a direcção do sr.- tenen-
te Nicolau Bacellar. 

Fazem annos: 

Iloje, a sr.a D. babei Monteiro. 

ma 8, o sr. Francisco Venoso Bar-

reto. 

Dia. 11, o sr. David de Barros Sil-

va Botelho. 

x 
—`o comboio eorr,'io da lande 

d'lion(em seguia pura Lisboa o nosso 

presadí+isinio amigo e prestigioso che-

fe local,, sr. dr. Pieira fiamos, illus-

tre deputado da \'asilo. 

—De visita ao si•. Conde de Villa= 

Boas, digno administrador do concc-

l/to, esteve lia (lieis n'esta villa o sr. 

conselhe ro dr. Ale.randre Jose: (ia 

I ònscca, prior e arcipreste de vagos. 

—Com sua e.r.ID° família passou uns 

lias »'esta villa o sr. visconde do 

Rarrosa, nos.w- palricio, residente em 

l-ian»a do Castello. 

—Estere incwnmodado o nosso i•e-

llio antigo sr. João Rodº•igues de Fa-

ria, escrivão de fazenda. aposentado, 

que felìsmenle já se encontra restabe-

lecido, o que muito estimamos. 

— j áe melhor dos seus inc~ 
"'-

-los o nosso patrício sr. Domingos de 

_trai(,io Passos, filho do acreditado 

negociante e nossó amigo sni-. Manoel 

tugu. t i lassos. 

—Issteve em Vianna do Castello o 

nosso presadissimo am; o sr. Viscon-

le da Fervensa. 

—Samii hoje -para o I>oi•to o noss(-

p—esadissimo amigo e colega sr. JoF(, 

;rodos Vieira Ramos, digno gerent. 

lo Banco de Barcellos. 

—já estão t•estabelelidos os nosso, 

prelados anti;)os srs. João Lui: da 

Pana e ilinoet da Sitos. 

—T imos hoje n'el'a villa o sr. Bei - 

'0 Mano 1 Gonsatvcs Romo, digno r 

iIliestrado coronel conima)tdante d 

regimento d'infanteria 3. 

••nuncio•S 

Arremaaao 

1. praça 

1.a publicação 

No dia 20 do proli 
mo mez de Março, pelt 
raleio dia, no tribuna! 
Judicial d'esta comarca 
teein de ser praceado- 
pela primeira ve , os 
seguintes bens penllo 
rados ao executado Do 
nlingos Ferreira da Ro-
cha, da freguezia d• 
Cambezes, ria execuçãt 
que contra este e filhos 
menores inove o Magis-
irado do Iirlistel•io Pu-
blico, por appenso ao 
inventario orfariologico 
por fallecirnento da mu-
lher e mãe dos executa-
dos—Maria de Araujo 
Pinto, moradora que iOl 
na mesma fr'eguézi a. 
para pagamento de cus-
tas e sellos liquidados 
n0 rnes it10 inventario,— 

a saber: 

PRÉDIOS ALLODIAS 

N.° 1 

Na freguezia ele Cain-

bezes, togar P inguella e 
sitio do Pêgo, a « Bouça 
do Pècyo», de mano com 
pinheiros e carvalhos; 
avaliada em 90025000 
reis. 

N.° 2 

Na mesma fregr.lezia, 
lugár ou sitio doFontel-
Ias, o « Campo e Bouça 
de Fontellas»`, de lavra-
dio com arvores de vi-
nho e agua de rega, e 
e de matto com pinhei-
ros,avaliadaem 710:000 
réis. 

N.° 3 

Na mesma freguezia, 
lugar cia Pinguella, ou-
tro « Campo da Pinguel-
la», de lavradio com ar-
vores de vinho e agua 
de lima e rega, avaliado 
em 285;-000 réis. 

N.° 1• 

Na mesma, freguezia, 
e lua-arda Pinguella, ou-

o tro « Galopo de Pinguel-
la», de lavradio com ar 
rores de ví►iito e ngu 
le lima e rc;O,a. a\ aiiadx,, 
,nt 260;5000 réis. 

N. 5 

Na mesm.t frei uezía, 
lun 7tl• tia. Pinguella.. 

Ima 1I11)rada de Ca á,1--

t)rt'eS e tel-1*,3as C-rrrr 

seus comoilo•, eira d 
case, COI)Uto e e -pi-
•;ueiro. 
lavradio. de que faz p:"'-
te o aGinipo do Ferrão 
i.oin agita de liin:t. e 1•e-
ga e sobre u 
caminho e ava-
liada em 1:200;5000 réis. 

¡` ° 6 

Na mesma freguezia., 
loar da Pinguella, e 

n9 sitio da Fonte Fria 
a « Leira e Botiça dal. 
li opte Frui, formando 
um s6 prédio de lavra-
+lio e matto com pinhei-
ros, avaliado ern t`é1S 
35525000. 

\T .°  

Na mesma freguezia, 
no sitio ela Cachoça, a 
«Leira da Cacltttça» de 
inatto, avaliada em réis 
16000. 

N° 8 

Predios foreiros ao Santís-
simo Sacramento da fre-
guezia de Canha, comar-
ca de Braga, com o fòro 
annual de 16,1 119i77 « 1 al-
queire -- medida de Bra-
ga» de milhão. 

a) Na freguezia de 
Cambezes, no sitio dos 
Cannosa«Leira dos Can-
nos» , ele lavradio. 

b) Na mesma frec ue- 
zia e sitio, outra « Leira 
dos Cannosi› de lavra-
dio. 

c) Na mesma fregue-
zia e sitio, ainda outra 
«Leira dos Cannos» , de 
lavradio. 

Estes tres predios fo-
ram avaliados em réis 
199000, mas abatido o 
capital do foro ficando 
reduzidos a 189; , 7 & 0 
réis. 

N.° 9 

Predio foreiro a Antonio Jo-
aquim da Costa Dias da 
vilia de Amares, com o fó-
ro annoal de 16,1 1191n1 «1 
alqueire— medida de Bra-
ga» de milhão. 

Na freguezia. de Cam-
bezes,logarda Pin(Ytrella, 
o « C-impo do Pomar», 
de lavradio cola alvores 
de vinho,- avaliado em 
370;5000 réis, mas aba-
tido o capital do foro f .- 
cou em 360;57 -0 réis. 

\.0  -10 

Predios foreiros á "itescr•i-
cordia da Cidade de Bra-
ga, com o fòro annoal de 
4.1029, 111 (,114— medida de 
Braga» de milhão e uma 
gallinha. 

a) Na freguezia de 
(.an.-he7,es, lOga1' de San-
,.o André, a «Leira de 
unto Anda;» , de matto 
pinheiros. 
b) Na mesma freoue-

•ia,lt,gar ou sitio do Rio, 
«Campo (10 Rio», de, 

lavradio com arvores de 
vinho, tendo alguns bal-
cões ,i o norte -Metade 
;_Veste Predio é allodial. 

Estes dois prédios fo-
ram avaliados em réis 

•000, mas abatido o 
capital do foro ficaram 
reduzidos x 5 ,M• 6 4- 0 
réis. 

N.° 11 

Predio foreira ao referido 
Antonio Joaquim da Costa 
Dias, com o fóro annoal de-
112,1833,1» « 7 razas me 3i-
da de Braga» de milhão e 
250 rëis. 

Na freguezia de Cam-
bezes, lugar ela Pinguel-
la, uma morada de ca-
sas torres e térreas com 
seus comodos, eira ele 
casco e coberto do alam-
bique, recebendo este 
agua ela poça da Cangos-
ta de Fontella, e junto 
terreno de lavradio com 
arvores de vinho e ra-
madas á face da estrada 
e sobre o caminho, e com 
agua de lima e rega,- 
avaliada em 810 0 0 0 
reis, mas deduzindo 0 ca-

pital do foro ficou em 
738,.•880 réis. 

irAN• I, A•lilSiO D'ARÁJ10 PASSOS 
AVALIADOR OFFICIAL PELA CASA DA1 MUDA 

≥•a 
u•U 

Laboratorio d'ensaios chinticQig 
d'ecro e prata 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

Todos estes prédios 
entram em praça pelos 
valores da avaliação, 
tendo em attenção os 
respectivos abatimentos.. 
E por este annuncio 

ficar» citados quaesquer 
credores incertos dos 
executados lura assisti-
rem aos heIr tos da pra-
ça . 

Barcellos, 28 de Feve-
reiro de 1910. 

f'critiquei, 

0 Juiz de Direito, L ° su-
bstituto, 

Barroso de Mattos. 

0 escrivão do 1.° Oflicio, 

éi?alioet Cardoso d'Albu-
gzlergite. 

BRAZIL 

Joagrlirn ele Sousa Al-
ves (filho do procurador 
Severino; comnlerciante 
na rua dos Ourives, 134-
-Rio de Janeiro,— en-
carrega-se da liquidarão 
de lieranca, s e outros 
negocios, assiro como co-
branras de alugueis, 
conservação de predios, 
recebe vinhos â coi mis-
são, ete. 

Trata-se elo Barcellos 
com Agostinho José de 
SOUSA, OU Com 0 procu-

rador Severino. NO RIO 
DE J ANURO com o 
proprio . 

João de Faria Junior, 
de Barcellinhos, partici-
pa que tem para alugar 
urra brande quantidade 
de mastros, pedestaes e 
diversos utensilios pro-
prioo para ornamenta-
ções e arraiaes, tudo no-
vo e de lindo ef eito. 

Encarrega-se também 
de illuminaç•es t a ri t o 
»'esta villa e concelho 
corno em qualquer outra 

parte. 

Av19 
filies • r►• ••e• 

Para quem tiver gosto. 

En co ntra-Se .11 com 

hablitàçães para embal-
samar ' vos e quadru-
pedes com perfeição_, as-
sim corno tambem tem 
para vender. 

Rua da Ponte—Barcel-
linhos---Barcellos. 

De fino José Per•eil•a. 

O COMEU DE um REINADO 
per ..  -

iIMPICìDIO RIBEIRO 

Elementos para a Historía do 
Reinado de D. Manoel II 

Esplendida edição profusa-
mente illustrada 

40 rais cada fascículo--- cada 
tomo, 200 reis 

Pedidos á empreza editora--t 
«0 Recreio» 

Rua Alexandre Herculano,112 
LISBOA 

Livraria Classica Editora 

DE 

A, M. TEIXEIRA &, C.TA 
Praça dos Regtauradores, 20 

LI SB OA 

João DA MOTTA PREGO 

E 

A QUINTA DO DIAOO 
volumes profusamente 

illustrados 1,000 réis 

Obra approvada e classifi-
cada em primeiro logar em 
concurso de livros para pre-d 
mios aos alumnos das esco-
las primarias, aberto pelo 

governo em 22 de outubro de 
1903, 
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LOTA DO POVO 
—DE— 

João de pousa 49 
RUA D. MIU0NIO B kRROSO (,:1 BARCELLOz, 

Magnifico sortido de fianellas pretas, piquets, dia-
!garlaes e, casimiras de côr, para fatos de sobi-wasaea, 
reas aca frak o palletot. 

rica collecção de phantasias para vestidos, etc. 
Kr 1ano11as, chitas, morins, pangos crus, riscados, ela., et:.. 

Com,vIeto sortido de miude7,as e tecidos para f orrue 

Iilttguem •mpre seta aêr a sorti3a +•' esf ea•s, ••• te;t tr•: •^r:•rr¡: 

Vender barato para veiar muito, 

HARMACIA DASANU EUkMA DA MISERICOROIA DE 
BARCEtI(IS 

-• ditiirio do hospital , 
Director---fiueliiio Mures Duarte 

•1larraacetitìca •sy° classe •Ffa t7rtlasrvt6sáe tle ••ra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos qu•í 
guarnecem uma boa pharinacia. Agencia de segu-

C,  ompanhia de- Seg uroa 

F Fraternidade 

Sociedade apor ti ma de responsabilidade línútada. 

Capif:3(--200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnws aos srs. segtiradoa 

E:rt acompanhia effectua seguros maritirnos e terrestres c. 
preços i-a>oxveis, Terra agentes erra todas as localidades do 

província do Minho. 
Séde erra Braga. 

f lente etti barcellva, 

Eduardo tllydio Vieira Raros 

Adaffiacões acommodadas às caaltiíra• 
Alem de marcas feitas para muit.ts culturas 

existem à N,enda das melhores casas de Lisboa o• 
componentes» de todas as adubações apropria-

das ás divèrsas culturas: 

_Nit.r=alo de soas® 
%-.tlfato ide ninfl ouio 

ta9-os ode cal 

CIA01-CIO ode Bscatlass10 
%nIaftto ede gD0D .«kssi0 

Gesso. cie. et.e. Cíc=. 

T-1a sempre o ma-,_ imo escrupulo na preparaçfLo dos 
a,du})os encornmendados pari que os seus etl'eitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sej<in: precisos 
ou exigidos para a applieaçãn d'ostes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATTOL 
flfe.lì;a• e melliõar ai'Pìcls[ õa Gamara Iriitnielpal ôe f3arcellas 

RIJA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimes dois anhos, 
---p,Ol' si•;n••l corra e•a,l aordin•arios result••d+•s—tc enl si 
do forawidos exclusi,,-tlmeiite pela impportaante o acre-
ditadissima Casa Herold & Ca de Lfsl)oa. 

e i-o(r aria 

CARLOS MARIA V1 -71 1RA RAW 
a PJsa;-ritaeecetico 

Rua Badana De grelte_.—Barcelfo3 
SerttirrS rerttlurtetife 

D•)pºsito de prodi,etos ehi,liieos o pliarmacetiticos nacionaes r os 
tran.geiros— Agu•Ls ,ni rcraos— AI f;a,li<Ls —Fundas—Seringas—Irr•ig•i-
dor©s-1'}lermometl ils—liuiias outras especialidades. 

Completo sortido do tintas) oleos, alvllades, vernires, pinceia 
etc. otc.—•N1rdiéi(.lado voe preço3.-a-Pulvorisadores dob melhores 
®•Lctarºa, 

-- o Comirtercio- d e Bari ce os s — 
S MANARIO PR0(4BESSISTA 

fte•flcCxiu. 11 mM1w 1sfraçllo e tupogrflphir,: 
1'àltfi7niU flPrGtO, 0•NI.° 

-ASSIaN1A7TRAS: 

[Pagarrtento adeantadol 

DIar"11os: 

No Paiz ) 

Brazil ) 

tr imestro  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  4,20 b 
ºnno  M400 u 

PUBLICAÇÓES 

Annunci s, seda linha  30 raís, 
Repetiçãõ  +   Z0 r -
Communiaados, linha  ..  40 ,s . 

—Os ers, assignantes teem 25 'Je d'abatimento. 11 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante nm exemplar 
ú redacção. 

-=-Aºnuncios-roak&mQ annt ea, "i2traeto •sp«ial. 

Grandes arrnazens doe fazendas 
—de— 

0 mais Imporfarife esfobelecimenfo êo Minho e Que Ino!s ba 
rWI) "nenfie. 

L•er@o L•a porta Bera e Rue 73arlena x32 Freltas-16n-cepos. 

TUDO MAIS BARAT o 
Do que em parte alguma 

'N-inglieni compre nada Sen-c, .ver o5 
liovos preços; cone desenhos Casa 
de .10 mais de 'É 00:000, a•°t mós - F -* - - 
re - Gravador, grandes redacções 
el-ii tazclo. 

1?°eçam Cratis ó era Ca 4.1 

ballletado. que deve , existir em toda, as 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papefn ria ­e". prema-de co- 
piar. Livros em .branco_ Cojleiras, na-
valhas cie barba e todos .os artigos de 
barbeiro ; areis, agua de pintia.i o ca= 
bello,, numeradores; tvpographias j)or-
taleis, letras e . chapas esmaltadas, fo-

,areiros a etroleo è alcool, filtrós, balanças, fogões para 
quarto, machinas c'e manteiga, carne e améndoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinhas e monogrammas eira prata, dou-
rador em casa, ganclios para roupa, lacre, ferros para sel 
lar n. chumbo, eandieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com -tinta permanente, moUihos para café, 
sobonete de tirar podoas. crepons, e _goras, sellos éni bran-
co, npa.rel!ios de g`•mnastica, campainhas, ga!hetcirb• ; mtL-
chinas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetes, 
talões, rotulos a côres, retratos a crayon — t i§dso secções 
c eDa•ogeiesí•is de todos os artigos no genéro, com officinas e 
fabricas diversa ,,, premiado com 3 medalhas de ouro, 
Q ••. "anT•-Gravador, Rua do Ouro, 1',x3 a,164— LISBOA. 

u • 

AS MENTIRAS CO'N'VEDNCIONAF-3 
DA N0;3 A CIVILISAÇÁ0 

Por Max Tioraau 
Treüue•ãa õe i•paEtinh® Ftr;t• 

Traducç•o mensal de ele-
f;atntes volumes de dzlzenL-is pitcfinli° pela ins4;'11if7-
('ntite clrlaiitia cie 200 reis oni I)rochura, e 300 rei$ 
en(•.ade,rna(lo 11 ! . Por tão insigrlificallt© quantia não 
se instrue gtieni. não quer ! 

Colt(-Ijções d'assignatura, (pagalnentóadeontado 
por t•alle do correio ou em estampilhas postaes, 
t)<)r carta registada), franco de porte: 

Anne>,,12 velamoa, brochado  M400 
Rleio a riio, 8 v5luú10-5 »   W00 
Avnlao  ` 00 

Anno• l•29 voltirrios, encadernado  X6(',0 
'Meio anuo, 6 volumes, n W00 
Avulso   W0 

A.' venda em todá's as livrarias, correspondentes 
de provincia e no editor—ABEI, ALMEIDA. 

Ruas cio S0, g•NI.isLoa•. ' 

Ag iaas de S--Nricente -- (_`al[-re-os4 ios) 
E poderosa a sua acção nas afiecções cllro-

ricas dos org aos respiratorios, estomago,li(;ailo, 
intestinos, apparelho urinario e pelle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. Picente abertas de 

2,t de maio a r5 de outubro. 
Deposito erra Ba reellos 

Pliarmacia 

Carlos 4Waria Vieira 9Zamos 

0 MU.NIDO ELEGA, E NW _'• 66 
Mira o 

DIRECTOR—A. d@ $OUSA 

Lagrrzea piíblic<z tio de litteratrrra e rnodws 

Edição completa ou doira n►tmc?roq por mez, sendo um 
Consagrado a modas e musica e1 outro a litteratura, belfas• 

artes, theatro viagens, ate. 

Redaeção e adminiatraçio Rue Bergere,30-bis 

Eneyelopedia das Familias 
Renis'a illusfrah ôe Instrucção e recreia 

A ency clopedia mais util e ecouomica que se prt-
blica eIn Portugal. Dada anuo de 12 numeroL.---
800 reis, numero avulso, 100 reis. Toda a cot°-
respondencia deve ser dirigida ao editor 1talicel 
Lucas Torres, rua Diario de Noticias, 93—Li•l•oa. 

Jornal cias familias-

Publicaaáó s­emianal 

o 
Esl-loudido jornal da 

modas contend,), em 
.mapniptci—% brarurt e •z 
p-eto e coloridas, to-

das as nos iJades -0:n 
c!•af cura, toi!letes, pha i 
tr;sias c co11fe_,,è3:, tai+-
to p:•l x.. e•ihorKfs c•-in•3 
para criainç,::ç. 

Mo!d-es cortaIog ec-n 
tama..ho natural!. 
Ceda nDi nevo. n Bo-

da Il!u,tra ia» é r,Enm-

paI nada de um nt3ih;3-

ra do a Petit Fcho de 
Ia Broderia». jornal os 
l criai dc borda'dos effi 
todos os $-- nero s. ••4 

SO é 100 rei'ri por se- • 
r.nnna no acto da en-
trega. és 

As-Igna-se em todas 
as livrarias ' e iia do 
editos Ar;t»ga casa 
B, r`, -and —José Bastes 

Rua Garrett, 75 

LIS B0 A. 

•UCC1.•S0• 

Rum D. A1?atonio R:•rr+aso— (Antiga RiIa4lhrelt.r; 
13A, R-C ELLOS-•-

f-, 

•o•>•apletc• sortido c'c• ferragen*,z 
elonaes . tD' i erro fiU C' 
arafine para: ramadas. Arcos de gera?,) 
parra, vasilhas. Carc-ias de 
ancas e, colc.h oes. Carbon.e to, fi II I za S 
-vidr és. Sul facto de cobre e 

Pulverimpores de; túdos os Fe—jr'() C, 
aro de todas as dimensões, ptìra feI'relrc. 1. (, ti'Ya 

de forja. Legitimos aG(zbetD e. R dermorela. B,11L1• 
bus e demais faceessoríoS. PerragenS COI3 tp,let(l• 
para lirripadores, arad(,s e esn1agadores, :\ I1a'-.::it.5 

e charru•l.s de ferro. Picos e paraf(is(•s paí',-1 at:1 
I IC-sIiios. Cliarruvs e km1)., aos pI'eços da f,il'I' 
ca. Agente dais celebres bombas de pres•aio « 1 leii1: 

r 
P rensas pala Fsprei►ier bagaço, susteria « Mialtl,1ili-
e otltros. Gofi c•s •t. l•ro•'a de foL o. I'rc'+voga It•(,,1• , 
cos. 011ali(lade 


